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A escola

A Escola Aberta, ou AESCOA foi idealizada por Pedro Debiazi17 e Diego Brasil182 e foca 
na educação continuada on-line em Arquitetura e Urbanismo e áreas afins.  O objetivo é 
construir conhecimento através da ampliação dos debates sobre a produção do espaço 
urbano, para estimular uma cidade mais equilibrada e equitativa. Seu projeto acredita 
na força dos encontros que compartilham conhecimentos; estímulo às trocas frutíferas 
que fomentam a esperança numa sociedade mais justa, fraterna e equilibrada. Sua 
proposta educacional articula as multidisciplinaridades que transitam nos ambientes 
das artes, da arquitetura e urbanismo, das economias criativas e contaminações, 
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como base para práticas exitosas e coletivas que emergem do pluralismo cultural e 
da resistência social. Através do compartilhamento de experiências entre docentes, 
profissionais, alunos e habitantes de centros urbanos, de diferentes latitudes e culturas, 
são organizados fóruns, debates, cursos e ateliês. 

O processo

Cartografia, Desconstrução e Cidade foi a primeira ação educativa da escola. O curso 
aconteceu em julho de 2020, no contexto da pandemia do COVID-19, em formato de 
ateliê aberto, com alunos de diversos estados brasileiros. Durante os quatro encontros 
realizados, o grupo construiu conhecimento sobre os modos com que as pessoas criam 
suas relações de acolhimento com a arquitetura da cidade, no contexto extraordinário 
que estamos vivendo no presente. 

Partimos de uma base teórico-bibliográfica, indicada para ser estudada em ambiente 
fora do horário de aula, onde as publicações específicas para cada aula fundamentavam 
os debates e as práticas de criação da Cartografia da Hospitalidade do entorno da casa 
de cada um. Em um primeiro momento cartográfico, os participantes foram convidados 
a percorrer o entorno de suas casas na forma que se sentissem mais seguros nesse 
momento de pandemia e, a partir dessa experiência, criar uma cartografia do entorno de 
suas casas no my maps. Partindo dessa primeira referência, foi criada individualmente 
a cartografia imagética-textual da hospitalidade, que seguiu as seguintes instruções:

1. Desmonte e reconstrua o mapa cartesiano a partir do tema da hospitalidade estudado 
e das ideias trocadas em aula;

2. Construa uma imagem acompanhando um pequeno texto explicativo que componha, 
junto com a imagem criada, a ‘Cartografia da Hospitalidade do entorno da minha casa’;

3. Use o programa de imagem que se sentir mais à vontade, ou, se achar melhor, 
trabalhe com desenho, collage, pintura e fotografe.

A seguir, mostraremos as imagens das cartografias realizadas nas diferentes cidades 
brasileiras, onde os participantes do curso habitam e vivem seus sonhos. Nessa 
primeira parte de apresentação dos resultados começaremos nossa viagem nas 
cidades de Uberlândia e São Geraldo, ambas em MG. Em seguida, daremos uma 
parada prolongada em Goiânia, GO; onde três participantes residem e passaremos por 
Brasília e seguiremos até São Luis, MA. Continuaremos visitando Salvador, BA; Rio de 
Janeiro, RJ; Bauru, SP e Florianópolis, SC. Encerramos no Rio Grande do Sul, onde 
visitaremos Porto Alegre, Pelotas e Teutônia. 

As imagens acompanhadas dos textos podem ser encontradas no perfil do Instagram 
@cartografiadahospitalidade.

Boa viagem!
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Concluímos que

Experiências de encontros, ações e percepções humanas constroem subjetividades 
coletivas, que acolhem os diferentes modos de habitar a arquitetura da cidade. Em 
tempos de pandemia, a cidade é segura, quando vista da janela. A imaginação voa, 
enquanto o olhar e as lembranças de outra vida convidam a flanar pelo bairro querido, 
palco de um cotidiano em mudança. Caminhamos pela rua da casa, casa da cidade 
dos afetos, onde os caminhos acolhem memórias e encontros; amores e dores; 
descobertas e encantos. Na dança dos encontros e reencontros, o novo e o velho 
contaminam-se, enquanto se permeiam. Andamos, visitando hostilidades, agarrando 
acolhimentos. Adiante.

Os espectros da insegurança e do medo da profanação do corpo são os companheiros 
das ruas escuras e desertos urbanos, enquanto a luz sagrada do amor afeta a cidade 
dos passantes, do pequeno comércio, da sombra das árvores, da praça das crianças, 
dos cheiros familiares que acompanham a música no ar. Vida e morte coexistem. Em 
um respiro, a cidade se tornou insegura e imprevisível, acolhendo o estranhamento 
que tomou conta das narrativas semeadas, de onde brotam as memórias.

São nos encontros e trocas que o ato de hospitalidade convida a reconhecer o rosto 
do Outro, para assim construir um novo universo entre ambos, nem que esse seja o 
pequeno estrangeiro invisível, que carrega em seu rastro o espectro da hospitalidade 
incondicional.  Se, em 2020, a sua visitação19 conseguiu perturbar de vez uma aparente 
ordem civilizatória, nos fez assumir, definitivamente, o ciberespaço como meio de 
sobrevivência de nossa sociedade. Concluímos que, mergulhados nessa realidade, 
seguimos nas trocas possíveis construindo saberes e novas relações, traduzidas em 
parcerias e amizades que, talvez, fossem improváveis ou nunca existissem sem as 
possibilidades de comunicação que o meio virtual proporciona. 
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